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Ademi alerta para invasões
Para o presidente da entidade, Eduardo Aroeira, a grilagem e a burocracia são entraves no crescimento do setor

O 
setor da construção civil 
é um dos mais animados 
com a retomada do de-
senvolvimento econômi-

co do DF. No debate promovido, 
ontem, pelo Correio Brazilien-

se, o presidente da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (Ademi-DF), 
Eduardo Aroeira, lembrou que o 
setor foi um dos poucos que ob-
tiveram bons resultados em meio 
à a pandemia. No entanto, alertou 
que o segmento “bateu no teto” e 
que precisa de ajuda do governo a 
fim de continuar aquecido.

Para o presidente da Ademi, 
um dos principais problemas do 
DF são as invasões, que deses-
truturam a economia local e im-
pedem a atração de investimen-
tos. “O dano da ilegalidade agri-
de toda a sociedade, não só o em-
presário. Combater as ocupações 
ilegais é o único caminho para o 
desenvolvimento sustentável da 
nossa cidade”, ressaltou.

Aroeira apontou a burocracia 
excessiva como outro fator que 
cria um entrave na economia lo-
cal. “Precisamos avançar nas me-
lhorias da legislação e na rapidez 
para aprovar projetos”, avaliou, 
durante o encontro. Para ilustrar 
os prejuízos que tais trâmites ad-
ministrativos provocam, ele ci-
tou que há, no DF, atualmente, 
mais de 426 mil metros quadra-
dos de empreendimentos aguar-
dando encaminhamento pelos 
órgãos responsáveis.

Sobre a aprovação de mudan-
ças na Lei de Uso e Ocupação do 
Solo (Luos), em debate na Câmara 

Legislativa, Aroeira fez um apelo: 
que os deputados distritais dei-
xem os pontos controversos para 
deliberação em outra oportuni-
dade e aprovem a maior parte do 
projeto, para a qual já há consen-
so. “A Luos é tão importante para 
nossa cidade que é melhor apar-
tar os temas polêmicos, deixá-los 
para o futuro”, reforçou.

O bom desempenho do se-
tor imobiliário no período de 
pandemia pode ser observado 
com dados apresentados pelo 

presidente da Ademi, que salien-
tou a construção civil como o 
carro chefe da cadeia de negó-
cios. Em abril de 2020, no início 
da crise sanitária, o setor tinha 
58 mil funcionários. Em setem-
bro deste ano, o número alcança-
va a marca de 82 mil trabalhado-
res. O valor geral de lançamentos 
imobiliários, apenas no segmen-
to residencial, atingiu, neste ano, 
R$ 3,2 bilhões, aumento de 65% 
em relação a 2020, com geração 
de 24 mil empregos.
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“O dano da ilegalidade agride toda a sociedade,  
não só o empresário. Combater as ocupações  
ilegais é o único caminho para o desenvolvimento”

Eduardo Aroeira, presidente da Ademi-DF

Pedro Verano, vice-presiden-
te da Federação das Indústrias 
do DF (Fibra), durante o Correio 

Talks, afirmou que é preciso des-
mitificar que a industrialização 
não é benéfica para o Brasil. Ele 
lembrou que, quando o setor é 
sólido, como acontece nos paí-
ses mais ricos, a população tem 
mais renda e emprego qualifica-
do. “Tanto no Brasil, quanto, es-
pecificamente, em Brasília, a in-
dústria vem perdendo espaço”, 
afirmou Verano, que aproveitou 
a oportunidade para entregar ao 
secretário de Economia do DF, 
André Clemente, a agenda para 
o crescimento do sistema Fibra 
revisada e adaptada às necessi-
dades atuais.

Nesse documento, são ressal-
tados assuntos como linhas de 
créditos para as empresas e for-
mas de incentivo à inovação. “Es-
tamos trabalhando muito forte-
mente sobre a nossa vocação tec-
nológica e em como fortalecer o 
parque tecnológico de Brasília e 
a indústria 4.0”, destacou Verano. 

Para o vice-presidente da Fi-
bra, na capital, o programa De-
senvolve DF — criado com o ob-
jetivo de ampliar a capacidade da 
economia local na produção de 
bens e serviços e na efetiva ge-
ração de emprego, renda, recei-
ta tributária e desenvolvimento 
econômico social, sustentável e 
integrado — é uma iniciativa de 
grande impotência, no entanto 

Incentivo à 
indústria

é insuficiente para incentivar 
muitas empresas que saíram do 
DF para a retornar.

O objetivo, ainda, disse ele, é 
mudar a matriz produtiva. “Ho-
je, a gente está vivendo, porque 
acredita que tem um PIB alto, 
mas é um PIB alto vindo da ad-
ministração pública. Essa matriz 
tem que mudar urgentemente. 
E a gente da Fibra acredita que 
a mudança passa pela indústria, 
que tem trabalhado fortemente 
para isso”, frisou Verano.

Novidade

O vice-presidente da Fibra no 
DF anunciou, durante o Correio 

Talks, que, no antigo prédio do 
Touring Clube de Brasília, será 
inaugurado, em abril de 2022, mês 
de aniversário da cidade, o Mu-
seu de Arte, Ciência e Tecnologia. 
“Foi com muito esforço, mas, ago-
ra, Brasília terá o primeiro museu 
digital”, celebrou Verano. A insta-
lação teve incentivo do Projeto de 
Lei Complementar (PLC 90/2021).

Hoje, a gente está vivendo, porque acredita que 
tem um PIB alto, mas é um PIB alto vindo da 
administração pública. Essa matriz tem que mudar”

Pedro Verano, vice-presidente da Fibra-DF


